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Sobre a obra e o autor


			“Conheço o pastor João Oliveira há pelo menos uns 15 anos. Ao longo deste tempo, tenho sido ministrado e aprendido muito com ele. Sua paixão por Jesus, seu anseio de ver os princípios do Reino dos Céus serem vividos por cada pessoa e, portanto, a vida de Cristo inundando a Terra, são elementos que abençoam cada um que tem o privilégio de conviver com ele. Neste livro, o leitor terá a oportunidade de mergulhar em um Jesus que revela o Amor do Pai, sem ser paternalista, um lugar de acolhimento do necessitado, sem ser permissivo. Em sua busca por equilíbrio, algo tão necessário em uma sociedade dualista, esta obra veio para contribuir com seu desenvolvimento espiritual.”


			Pastor Anderson Lima – 


			Catch the Fire de Novo Hamburgo – RS - Brasil 


			Líder de CTF América do Sul


			“Sempre na vida temos muitas decepções nos relacionamentos, mas pude encontrar no João uma amizade pura e verdadeira, onde sempre fomos nós mesmos com nossas limitações e fraquezas. Há alguns anos caminhamos juntos ministerialmente e é possível ver nas ações e na vida do João um fogo interior que vai levando ele por muitos lugares, abrindo muitas portas e o capacitando, onde ele coloca a planta do pé para ali implantar o Reino de Deus. Seu coração é apaixonante e inspirador, tenha certeza que essa leitura te trará as mais profundas verdades do coração desse homem, e não palavras vãs de alguém que não viveu a experiência proposta aqui.”


			Pastor Adriano Viana – 


			Igreja Videira de Novo Hamburgo – RS Brasil


			“Quero compartilhar desse momento especial, porque com relação ao livro é muito bom e importante para todas as pessoas que querem conhecer a Jesus na essência do evangelho e com relação ao autor deste livro, é um Pastor e amigo que tenho já por muitos anos de caminhada, um homem de Deus, íntegro e de uma fé inabalável. Parabéns, meu grande amigo, tenho certeza que este teu trabalho vai abençoar a vida de muitos um grande abraço.”


			Pastor Adão Souza – 


			REBANHAR church – uma igreja Catch the Fire


			Butiá – RS – Brasil


			“Falar do Pastor João é uma responsabilidade imensa. Conheci o pastor João em outubro de 2011, quando iniciei minha trajetória no cristianismo, diga-se de passagem, que a forma como a pregação ocorreu naquela noite, com muita clareza, pureza e entendimento ao meu coração me fez acreditar que sim, o amor de Deus existe e pessoas são tocadas e ensinadas através dele, como que se fosse realmente Deus falando aquelas palavras sábias e amorosas. Meu pai espiritual, meu amigo, um homem íntegro, que ama a Deus sobre todas as coisas e ao próximo como a si mesmo, um homem de uma grande força para puxar muitos arados ao mesmo tempo e que sempre escolhe o que vem de Deus. Acredito que esse livro vem do Coração de Deus, para esse grande homem e filho de Deus ungido e capacitado a levar a verdade para todos. Uma palavra que define nossa amizade é Gratidão!”


			Gilnei Nogueira – líder de adoração - 


			REBANHAR church – uma igreja Catch the Fire


			Butiá – RS - Brasil


			“João Oliveira é um homem que ama princípios, desde que eu o conheço, ele trabalha para devolver valores e fundamentos a igreja que foram perdidos, trazendo o povo de Deus as veredas antigas para que suas vidas e relacionamentos sejam restauradas, os levando de volta por esse caminho aos braços do Pai, nosso lugar seguro, nossa origem e nosso eterno lar. Todos serão abençoados por esse coração apostólico para ser ainda mais firmado sobre a rocha.”


			Pastor Rodrigo Dutra – 


			Igreja Centro Sião 


			Pelotas – RS - Brasil


		




		

			
Introdução


			Trinta e um anos já se passaram desde o dia em que conheci o cristianismo através da congregação, das pregações e do convívio com as pessoas que confessam a Cristo como Senhor e Salvador de suas vidas. Hoje, como pastor, professor e pesquisador da vida cristã, faço uma análise de como Jesus comunica a vontade do Pai através da Bíblia, comunicando o amor de Deus. 


			Observando principalmente a equivalência entre o discurso e os padrões utilizados para levar pessoas a Cristo. Os princípios e a intenção do coração de Cristo expressos em Seus ensinamentos e seu relacionamento com o Pai.


			Convido você a navegar sobre os ensinamentos de Jesus, o mestre, tomando por base os textos bíblicos onde Ele mesmo explica o coração do Pai, por um caminho de amor incondicional. 


			Espero auxiliar o leitor no esclarecimento de dúvidas e no firmamento de princípios da vida cristã, sobre a verdade de como Jesus ensina relacionamentos, segundo o Reino dos Céus, através do amor do Pai.


			Escrevi esse livro durante uma viagem missionária para a África, em meio a grandes experiências de relacionamentos e profunda manifestação do amor de Deus. Deus abençoe sua leitura e transforme seu coração!


		




		

			
Capítulo I


			
UM AMOR QUE ALCANÇA A TODOS


		




		

			Muitas pessoas têm problemas e algumas vão para uma igreja principalmente por esse motivo. Algumas são rejeitadas pela sociedade, pelos defeitos que têm, pois realmente são problemáticas, às vezes não são de confiança, têm sérios defeitos de caráter e algumas escolhas que elas fazem ferem outras pessoas. Muitos as classificariam como maus elementos, ou como pessoas em quem não se pode confiar. 


			Fazendo uma análise da vida de Jesus, segundo a Bíblia Sagrada, vamos notar que Ele vivia cercado por pessoas desse tipo, problemáticas, e que a sociedade não lhes deu crédito ou tinham medo de relacionar-se com elas. Muitos cobradores de impostos, prostitutas, estrangeiros, doentes incuráveis, rejeitados pela sociedade em geral. 


			Entender a relação entre a rejeição da sociedade e a amabilidade de Jesus é muito importante para compreendermos melhor o amor de Deus.


			Em Mateus capítulo nove no versículo doze (Mt 9:12), Jesus deixou claro que os que estão doentes é que precisam de médico e não os sãos. Nesse momento, Ele está falando não somente de doenças da carne, mas de doenças nas emoções, relacionamentos, no valor enquanto ser humano, doenças que não permitem que pessoas saiam de um estilo de vida imoral e impuro e alcancem um estilo de vida Cristã de paz, honestidade e alegria. 


			Todos querem ser felizes e buscam essa felicidade com o ensino que receberam de seus pais, familiares e do meio cultural e social onde vivem.


			“E aconteceu que, estando ele em casa sentado à mesa, chegaram muitos publicanos e pecadores, e sentaram-se juntamente com Jesus e seus discípulos. E os fariseus, vendo isto, disseram aos seus discípulos: Por que come o vosso Mestre com os publicanos e pecadores? Jesus, porém, ouvindo, disse-lhes: Não necessitam de médico os sãos, mas, sim, os doentes. Ide, porém, e aprendei o que significa: Misericórdia quero, e não sacrifício. Porque eu não vim a chamar os justos, mas os pecadores, ao arrependimento.” 


			(Mateus 9:10-13)


			Algumas vezes, a própria igreja dos dias de hoje tem dificuldades para aceitar a presença de pessoas ditas “pecadoras” dentro da congregação. Muitos pastores têm sofrido para fazer o trabalho de cuidar dos doentes e rejeitados e explicar para congregação que isso é a obra de Jesus, que o amor de Deus é expresso no cuidado aos rejeitados.


			A reputação é algo importante para qualquer pessoa, resumidamente, é aquilo que as pessoas dizem que alguém é, o nível de confiança que se pode ter nessa pessoa. Muitas vezes, a reputação fica melhor ou pior a partir daquilo que se diz a respeito de alguém. E nem sempre o que se diz a respeito de alguém é dito com boas intenções ou com a visão verdadeira.


			No texto de Mateus, capítulo nove, versículos de dez a treze (Mt 9:10-13), lemos sobre como Jesus tem sua reputação colocada em dúvida por estar andando com pessoas não confiáveis. Nesse caso, o texto diz que quando Jesus ouviu o que falavam sobre isso, lhes explicou que foi para estas pessoas que Ele veio, pessoas que precisam de ajuda em todas as áreas de suas vidas.


			Para entender a intenção do coração de Jesus é preciso prestar atenção em dois aspectos:


			A misericórdia (amor)


			Jesus ensina que todas as vezes que as pessoas que precisam Dele vierem, Ele lhes dará o amor e a atenção que precisam. Jesus quer curar e salvar todo o perdido (necessitado, sem direção em sua vida, sem esperança...) que vem até Ele. Em muitos outros textos, vamos ver Jesus falando sobre como é necessário que as pessoas queiram Ele, o aceitem e o sigam. 


			Então, fica claro que Jesus não andava atrás de pessoas para obrigá-las e que não sentou à mesa de quem o rejeitou, mas daqueles que deram algum sinal de que estariam dispostos ao arrependimento. 


			Jesus “convida” os filhos para um relacionamento com o Pai, mas é necessário que estes o queiram, ou seja, que venham para receber o que Jesus tem para dar. 


			É possível que alguém, mesmo convidado por Jesus, rejeite o convite e deixe de conhecer a Deus mais profundamente como Pai.


			“Mas, a todos quantos o receberam, deu-lhes o poder de serem feitos filhos de Deus, aos que creem no seu nome;” (João 1: 12)


			A prudência


			Se você sabe que determinada comida faz mal ao seu corpo, então com certeza você irá evitá-la para seu próprio bem. Seu coração é o lugar onde são guardadas as experiências que formam as suas emoções de esperança e frustração. É necessário cuidar para quem entregamos o coração. Podemos ser boas pessoas, envolver os necessitados no amor de Deus, mas devemos ser prudentes não confundindo ajudar os necessitados com transformar nossa vida em um redemoinho de relacionamentos que possam causar nossa morte emocional e espiritual. 


			Lembre-se: Jesus disse que veio chamar, fazer um convite, não entrou no estilo de vida e no dia a dia das pessoas pecadoras, não compartilhou seus pecados. Não existe nenhuma indicação de Jesus que devemos estar no meio dos pecadores a não ser para liberar o amor do Pai, lhes ensinar sobre o arrependimento e ajudar aqueles que desejam essa ajuda. Digo isso para que a visão de misericórdia com todos os necessitados não seja confundida com uma missão de convívio diário e conivência com uma vida de erros e pecados.


			Devemos ser simples como o evangelho é através de Cristo, mas também prudentes quanto ao convívio com o pecado, pois o pecado pode respingar na vida dos filhos de Deus, pode ocorrer uma obra contrária. A vontade e o envolvimento para salvar o perdido pode levar à perda daquele que estava salvo. É necessário que aquele que se aproxima do pecador esteja cheio do Espírito Santo, somente o amor manifesto do Pai em sua vida poderá impedir o pecado de entrar em seu coração e atingir o coração do pecador com o amor do Pai.


			Jesus disse: “Eis que vos envio como ovelhas ao meio de lobos; portanto, sede prudentes como as serpentes e inofensivos como as pombas.” (Mateus 10:16) – nesse momento de envio dos discípulos, Jesus ensinou que se deve estar atento com tudo à sua volta, pois existem pessoas que são maldosas em seus feitos e na sua forma de viver. Por isso, devemos convidar todos para vir a Cristo, mas somente conseguiremos cuidar daqueles que sinceramente dizem SIM a Jesus. Aqueles que são tocados pelo Espírito Santo e se deixam ensinar sobre como viver segundo os princípios do Pai ensinados pelo Filho. 


			Então, na vida cristã todas as pessoas são importantes, mas Jesus só parou para conviver com aqueles que o receberam. Portanto tenha a prudência de não parar para tentar convencer pessoas que não querem o amor de Deus, ou ainda não estão prontas para recebê-Lo. O amor do Pai quando atinge um coração aberto é irresistível e não é preciso argumentos fortes, pois o maior argumento do relacionamento com Deus está no Seu amor transformador e misericordioso.
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